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Nacionalismo e 
Patriotismo

O  verbo magico e arre
batador de Olavo Bilac faz- 
se ouvir actualmente nas cam
pinas gaúchas do Rio G ran
de do Sul em cujas cochilhas 
se perdem os écos das arden
tes e patrióticas palavras do 
nosso vate primoroso.

Um frêmito de enthusias- 
mo percorre a nossa cara 
Patria de Norte a Sul, agi
tando patrioticamente a nos
sa mocidade estuante de vida 
na qual o Brasil deposita a 
melhor das suas esperanças.

O  alistamento expontâneo 
da mocidade como voluntá
rios de manobras é uma pro
va de que a campanha na
cionalista surtio o seu effeito.

Precisamos ser nacionalis
tas; precisamos, nós os bra
sileiros, ser verdadeiramente 
brasileiros.

O  nosso nacionalismo de
ve-se extender a tudo o que 
se refira aos nossos interesses.

Precisamos nacionalisar a 
nossa lingua, a nossa littera- 
tu ra ,  a nossa historia, a nos

sa educação e as nossas for
ças economico-financeiras.

Precisamos nacionalisar as 
iguarias que nos alimentam 
o corpo como as ideas que 
nos nutrem o espirito.

Sem estas reformas pro
fundamente nacionalistas o 
nosso futuro é incerto e o 
nosso destino, como nação 
fa re  e soberana, muito pro
blemático.

Apoiado em forças econo
mico-financeiras s ó l id a s  o 
Brasil poderá tranquillamen- 
te preparar as suas forças 
militares.

Copiamos de mais os usos 
e costumes da Europa; ne
cessitamos voltar um pouco 
aos costumes brasileiros.

Banimos a cozinha brasi
leira para ficarmos escravi- 
sados á cozinha estrangeira.

Abolimos o cardapio para 
cahirmos go menu.

Deixamos a merenda para 
usarmos o lunch.

E desta maneira, pouco a 
pouco, insensivelmente, fomo- 
nos escravisando aos costu
mes estrangeiros sem pensar
mos que assim acorrentáva
mos a nossa nacionalidade aos 
destinos dos invasores pací
ficos.

Urge rehabilitarmo-nos no 
terreno economico e financei
ro. Principalmente no terre
no economico.

Emancipados no  terreno 
economico poderemos entoar 
hymnos de victoria á nossa 
emancipação financeira.

Sejamos independente*; po- 
litica, economica e financei
ramente.

C . P .  S a m p a io  N e tto
ADVOGADO 

Es. R. do Com m ercio, 94. Itu
(C asa Jo rg e  C u ry )

12 de Outubro
Um a das datas que m ais 

em polgaram  o esp irito  dos 
povos cultos é, com certeza, 
aq uella  em que o in trépid o  
navegad or genovez C&risto- 
vam# Colom bo desco briu  as 
suas ín d ia s  Occidentaes.

O colossal continente que 
devia ter o nome do a rro jad o  
navegante que o arranco u 
das g a rra s do desconhecido, 
e que im m erecidam ente g ra 
vou o nome de quem não o 
descobriu, encerra, hoje, em 
seu seio fecundo, nações pos
santes e grandiosas, que as
som bram  o velho m undo com 
o p ro d íg io  im m enso de suas 
riq u ezas naturaes, com a bel- 
leza in fin ita  de suas mages- 
tosas plag as e com o trab a
lho, saber e in te llig e n cia  de 
seus íi l i io s .

A g lo ria  do descobrim ento 
da A m erica é de C h risto vam  
Colombo e esse nome g lo rio 
so ha de sem pre p a ira r  nas 
altaneiras regiões da estim a 
e adm iração m undial, como o 
de um sabio e in ve stig ad o r 
inegualavel, cujo  poderoso ta
lento b rilh o u, tão intensam en
te, como um a estrella de p r i
m eira grandeza, na fulgente 
constellação dos sabios, cujos 
feitos notáveis a H is to ria  p e r
petuou.

*
* *

C hristo vam  Colombo, d e 
pois de longo e Acurado es
tudo em que por m uitos an- 
nos se aprofundou, tiro u  a 
conclusão de que do lado do 
occidente h a v ia  um a terra  
desconhecida, te rra  essa que 
ficava além dos lim ites traça
dos pelo chefe do poder es
piritual.

í?lle  bem se lem brou de 
que G a lile u  cahiu  prostrado 
sob o peso do braço hom ici
da, ao re v e la r ao m undo sua 
grandê descoberta scientifica; 
elle não ignorav#i que estava 
num a época em que a força 
dos re is calcava aos pés Cri
minosos, os m ais bellos com- 
ífletimentos gcientüicos; mílfe 
q u e ria  sacrificar-se, d esejava

d e ix a r ao m undo um presen
te, cu ja  re trib u ição  ninguém  
poderia sequer tentar fazer. 
E  foi m ovido p o r essp in te n 
to que bateu ás portas do 
palacio de D. Jo ão  I I  de P o r
tugal, p a ra  p e d ir n a v io s p a 
ra  a grande viagem  atravéz 
das im m ensidades desconhe
cidas do oceano colos?o. N a
da pôde co n seg u ir do rei, 
que, então, deu p ro va s da 
sua apoucada com p e tê n cia-Já  
cançado de im p lo ra r pro te
cção dos que não o queriam  
com prehender, Colom bo en- 
controu-se com L u iz  de San- 
tangel que, com penetrando-se 
da grande visão  scientifica 
do sabio genovez a serviço  
da E sp an h a, fez com que os 
re is se m ovessem  a lhe dar, 
depois de 8 longos annos de 
in in te rru p ta s solicitações, os 
tres n a v io s Santa M a r ia , P in 
ta e N in a , p a ra  com elles en- 
tranhar-se o g lorioso  n ave 
gante nas brum as espessas 
das ignotas regiões d’além 
mar, e faze r re so a r pelos ares 
o grito  da descoberta da Am e
rica. D ebalde tentou D. João 
I I  ro u b a r p a ra  sua p a tria  a 
g lo ria  desse feito e x tra o rd i
nário. E lla  cabe a Colombo, e 
este estava a serviço  da E s 
panha. G lo rifican d o  a Colom 
bo, não nos esqueçam os dos 
re is que o a u x ilia ra m  na mo- 
m entosa conquista.

Relem brem os com intenso 
enthusiasm o e am or p ro fu n 
do o feito gran dio so  do b r i
lhante n aveg ad o r genovez e 
façam os com que a m ocidade 
de hoje aprenda a venerá-lo 
eternam ente, transm ittindo  ás 
v in d o u ra s  gerações o culto 
que tributam os ao in o lv id a v e l 
sabio.

A. C.

O pão de milho
D a im portan te  conferência fei

ta pelo Dr. A lbe r to  Seabra  so 
b re  h y g iene  alimentar ex trah im os 
os seguin tes  topicos d ignos do 
nosso mais m editado  estudo: 

«Uma boa  pa r te  do nosso  po 
vo é mal a lim entada, po rque  não 
sabe, e muitas vezes não pode, 
dado  o preço elevado dos gene-
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ros alimentícios, t irar partido  das 
r iquezas que o cercam. Rebanho  
sem pastor, alimenta-se ao acaso 
das  insinuações do instincto, ou 
dos recursos de sua m agra  bol
sa. O u ando  tivermos ligações mais 

•intimas com a terra  que nos ser
viu de  berço, q uando  souberm os 
guindar-nos á altura dos recursos 
que ella ofterece, havem os de re
correr aos seus productos nativos 
com mais intelligencia. Porque 
falta-nos o trigo para  o pão co r
rem os a importa-lo cegam ente ,  
to rnando  cara a vida do operário 
e do  pobre, ao envez de nos 
ad ap ta rm o s  ao quadro  alimentar 
de  nossa destinação geographica.

A  direcção mais intellectuali- 
záda de am anhã  ha de saber  ti
ra r  do wiilho, hoje tido po r  ali
m ento  grosseiro, proprio  de ani- 
maes, todo  o thesouro alimentar 
que elle encerra. O  sentimento 
patriotico ex ten de rá  a mão á arte 
culinaria e os padeiros saberão 
lançar o pão d e  m ilho, aperfei
çoado, e legante , depu rado  de seu 
feio aspecto  moderno. P o r tu g a l  
soube p rep ara r  a sua brôa, nada 
elegante mas que defende com 

 ̂ b ravura  o seu m undo proletário. 
A ’ imitação da  b rôa  portugueza, 
façamos, como aconselhava E d u a r 
do d e  M a g a lh ã e s ,  o pão  b r a s i 
le iro  que liberte tan ta  gen te  da 
pobreza  a limentar da  farinha de 
mandioca, ou da  rotina do feijão, 
alimento excellente, mas que se 
torna  funesto, po rque  comido a 
esmo, sem term o nem medida.

«O milho é rico e a m andioca 
é pobre, diz E d u a rd o  de  M a 
g a lhã es ;  o que sobra a um, fal

ta a outro; aquelle em prestar ia  os 
principios alibiles de que esta 
necessita, e des te  m odo os dois 
c o m p l e t a  r - s e - i a m .  Em p a r t e s  
iguaes, sendo esta a melhor 
combinação, o fubá de milho e a 
farinha de m andioca, convenien 
tem ente  am assados com um p o u 
so de fermento e sal, dão s a b o 
roso preparado, imitando a brôa 
portugueza, que é com posta  de 
milho e outro  cereal, o centeio, o 
trigo ou a cevada. Nas casas po 
bres preparam a b rôa  para uma 
semana; a mesma cousa podería
mos fazer com o nosso pão, o 
pão do povo, o pão nacional, ali
m ento  que reuniria a economia á 
substarfcia e que tam bem se con
serva fresco, como tenho obse r
vado, duran te  oito dias ou mais, 
g raças  á codea grossa e# isoladora 
que o reveste.»

A  direcção não pode tudo. O 
mister e "a função das  classes 
directoras não pode ás vezes ul
t rapassar  os limites de simples 
indicações, de avisos ou conse
lhos. A  elevação das classes po 
pulares, sua libertação economica, 
seu conforto  material se fazem 
habitua lm ente  pelo seu proprio  
esforço. O uando  as cooperativas 
de consumo se tiverem m ultip li
cado pelo E s tado  e pelo paiz, 
então é que forças humanas, in- 
telligentemente associadas, disci
plinadas e convergen tes  para  um 
fim comm um, poderão  agir sobre 
a p roducção , e o proprio^padeiro  
correrá a inventar e fabricar o 
que convem ás massas, assim li
ber tas  da  rotina e da escravidão 
do habito.»

O ”portüguez tal qual se fa la”
ou o ”portüguez sem mestre’

Hontem, sabbado, ás cinco 
horas, pela O u vid o r abaixo. 
V estidos claros, so rriso s ama- 
rellos, perfum es exqu isito s, 
sob um céu azul, sem nuvens, 
q u asi transparente, de gaze, 
sim ples, leve e retezado nas 
d obras da serran ia. Form am - 
se grupos nas calçadas. C o r
rem penetrantes o lhares pe
la s v itrin a s, que offerecem 
jo ias, ganchos de ouro, relo- 
gios e pulseiras. Â  m inha 
frente, descem duas senhoras 
ajaezadas como as cabras a l
pinas, no c a rn a v a l de Nice. 
C hapéus grandes, c h a p é u s  
enormes, onde bem se a rra n 
ja r ia  um ja rd im  botânico. Ves
tidos caros, de seda am arro 
tada. V o ile  re lig ie u x ,  pondo 
nos braços tatuagens de re n 
d a .. .

Pés rachiticos, enform ados 
a chuço, num a estrondosa vic- 
to ria  sobre a callagem  bravia. 
L abios, sôbrecenhos, boche
chas, parte do collo, correu-os 
o pincel a verm elhão e óca.

A agua o xygen ada poz nos

cabellos fu lv a s  ondulações. Os 
labios têm assim  a expressão 
dum a rom an entr’aberta, es
garçada, fresca. Na sin istra  
de Lu cinda, a «todo o com pri
do, a bo lshiha de ve rn iz, com 
dois pend u ricalh os de seda 
doirada. A d e xtra  repousa nas 
ancas, aos requebros, e mos
tra dois b rilh an tito s ardentes, 
os d iabos! P asso de pega, aos 
saltos, olhos inquietos, traves
sos, e ao mesmo tempo as
sustados, como os do boi cam
peado num a esteira do valle ...

— M arico tas!
— M a  chérie.
— No A lve a r, o dr. Jtcyjri- 

g u e s ...
— Conheci o no footing.
— E  se entrássem os?
— Não, é gaffe. Nem fiz toi- 

lette. #
— E  a m inha aigrette, achas 

que v a i benf?
— Lindam ente. D a rá s a no

ta am anhã, no foot-b aü ' E  
olha, filh a; p a ra  estes snobs, 
não vale  o esforço.

— Mas, que qfteres? a é lã e

impõe-nos certa pose. É-se ch ic  
apenas p a ra  a jeunesse-dorée. 
H eim ?

— M on D ic u , m on D iè i i !
Passam  dous sm arts. N atu

ralm ente, o encontro. N atu
ralm ente, o beija-m ão. N atu
ralm ente, o dito galante...

— M esm *selles. . .
— M 's ie u r . . .
— Vêm do m agazin*  aposto...
— Perdeu. Vim os d a coiffeuse. 

E  já  passám os pela m a n ic u re  
O h! é dégoutante, não acha?

— Posso, então, contar com 
as senhoras? Terem os ama- 
nhan m a tin ée blanch e  no club...

— A h ! seu  m alicioso! Já  nos 
vem com o seu a rrière-p en -  
sèe... Pois, sim, sim : irem os á 
m a tin é e !

— Que promet.tc b ouleverser 
todo o bairro . A u  r e v o ir . . .

— B on n e chance, d o u to r! . ..
Pausa. C artaz de c in e m *  

C ircu m v a g a r de olhos. S o rr i
sos leves. Cum prim entos ao 
redor.

—  Não sentes a falta dos 
autobus, M aricotas ?

- O h !  muito. E is  o Souza 
Dias, que passa...

— Um g a ffe u r , é o que elle 
é. Dizem, aliás, que tem uma 
explendida ga rçon ière. V iste 
aquelle f llm  «Ophelia, va i pa
ra  o convento?» Pois, é o seu 
caso. Um a cocotte virou-o de 
fon d  en com ble. Uns pândegos!

— E  se entrássem os na pa-  
tisserie?

— Entrem os.
E n traram . Sentaram-se.
— G a rço n !
O g a rço n  não apparece.
— Stew art! #
Apparece o stewart.
— C e rv e ja  jrappc: e D.uchen.
— Não, f ilh a ! P re firo  caviar.

Tens caviar, stewart!
— Au 7iaturei.
— Oh! é indigesto. Tomemos 

crèmemorango. T ra z e  creme.
P agaram  e sahiram .
— U ns blasès, estes garçons.
— E xcellentes amants du coeur 

para as grisettes do Pare Royal. 
Sei de c a s o s !...  Ccst drole...

Passa o dr. V ie ira  Tristão, 
na sua fard a de voluntário.

— Conheces?
— De s o b ra ! É  um detraquè. 

P assa  por só m ontar cavados* 
p a r sang. F req ü en ta os àars 
até 1'aube e as cocottes da é/ai

son Moderne. C eia no Stadt M un- 
chen, o d iab o! O pae, dizem 
que está desgostoso.

— Se te p a re ce ! T e r um f i
lho souteneur. Dizem -no tam
bem arreglador de re vista s po r 
sessões...

— Mais, oui...
D e slisa  um automovel. O 

passageiro cum prim enta.
O carro  para.
—  Oh! mam' s elle Maricote.
— Como vai, como v a i?
— Excellentem ente. D e scu l

pem, o chaujfeur é novo, des
conhece os meus pontos. Que 
achou á nova carros serie do 
meu auto?

—  C e  st belle, vraimem belle. . .
Extendem -se as mãos.
— Vão, então...
— A ’ cou*urière,,m
— Que ha de ser de fama- Os - 

seus coutumes são m a ra vilh o 
sos, de graça e de elegancia.

— Meu amigo, le monde mar- 
che!... Como v a i maaameJulie?

— A h! mais, elleva toujours òien,
— Com que, então, temos 

a m a n h ã  law.tennis no F la 
m engo?

— / ’assure...
— E  á noite nos encontrará 

no rink. Mas, darem os fivt ó- 
clock em Botafogo, ou, na peior 
das hypotheses, teremos pic- 
nic nas P ain eiras.

— Até lá ...
— M ’ sieur...

** *

G a le ria  C ruzeiro . M ocinhas 
chegadas de M inas, ha pouco. 
A ca n h a m en tQ . P u d o r...

Passam  M aricotas e L u c in 
da, em pavonadas, como es
pantalhos de pardaes, saraco- 
teando-se á guisa de dansa- 
r in a s  de bolero...

A s  m ineiras, estarrecidas 
deante daquelle apparato, da- 
q uella  e xtravag an cia:

— Uê, gentes!
A da cidade, re vo ltad a 00111 

aquelle affrontoso p le b e ism o :
— Q u e  ho rro r, M arico tas! 

Não vês que esta gente de 
M inas não sabe fa la r portu- 
guez? Uê, gentes! Que lin g u a 
é esta! M ulheres vieuxjeu, que 
nem fa la r sabem ... Quel dom- 
mage /  . . .

S. d’A.

E x t. d’ «A União» do R io

N o ta s
e N o tic ia s

Grupo Escolar "Convenção 
de Itu”

No dia 11 realizou-se a ins- 
tallação deste grupo  no edi
fício da R u a  da Palm a, per
feitam ente adaptado ao fim 
p a ra  que foi destinado.

Com pareceram  ao acto os 
srs. F ra n cisco  B re n h a  R ib e i

ro, Prefeito M unicipal, D r. 
B ra z  B icudo  de Alm eida, In s -  
pector Medico E sco la r, D r. 
A ntonio C. da S ilv a  Castro, 
clinico nesta cidade, sr. A u 
gusto Sam paio, m em bro do 
D irecto rio  local e o sr. L u iz  
de Sousa Mendes, Secretario 
da C am ara M unicipal 

P o r m otivo da installação 
do novo G ru p o  o sr. Prefeito 
M unicipal e n vio u  aos srs. P re 
sidente do E stad o  e Secreta
rio  do In te rio r  telegram m as 
de congratulações po r esse 
facto auspicioso-
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E nsisto p r im á r io  ©brlga- torio
O Correio Paulistano  de quinta- 

feira trouxe um bem elaboiado ar- 
tigo sobre a Instrucção Publica e 
no qual eram justamente feitos os 
maiores elogios á lei da nossa Ca- 
mara que estabeleceu a obrigatorie
dade do ensino primário no nosso 
município.

Na realidade, é uma lei muito 
bem íeita e que encarou com mui
ta larguesa de vistas o problema 
do ensino primário obrigatorio.

Publicaremos esse artigo no pro- 
ximo numero.

Seja nos, porem permitido rec- 
tificar um pequeno engano do ve-

dico Escolar, foi consequencia e não 
causa da lei.

Esta tem a data de 15 de A b ril 
de 1916 e o recenseamento da ci
dade foi feito no mez de Agosto.

No artigo 10.0 a citada lei diz 
—  Para completa e f f ic ien c ia  da 
presente lei a Gamara obriga-se a

a) annualmente mandar levantar 
a estatística do município etc.

Outro ponto importante e que es
capou ao presado collega foi a crea- 
ção da Inspectoria Medico Escolar, 
cujos resultados tem sido patentes 
e muitos benefícios vae prestando.

O artigo 12.o diz: Ao Inspec- 
tor Medico Escolar, além da Ins- 

pecção e fiscalização do ensino , in
cumbe :

a) vaccinar ou revaccinar o pes
soal das escolas.

b) fazer a profílaxia das molés
tias transmissíveis..

c) fornecer aos alumnos pobres 
os medicamentos apropriados a es
sas moléstias, requisitando-os do 
L  b-ratorio  Pharmaceutico do E s 
tado.

d) proceder, quando necessário, 
ao exame individual dos professo
res, alumnos e em pregados das es
colas.

e) dar parecer sobre as condi
ções hygienicas dos prédios esco
lares, bem como sobre a disposi
ção das carteiras, distribuição de 
luz, collocação e posição dos alum
nos.

A  simples leitura desse artigo 
dispensa maiores commentarios.

A nomeação do Inspector Me
dico Escolar recahio sobre o con- 
ceituado clinico, nosso conterrâneo, 
Dr. B-raz Bicudo de Almeida, que 
muito se tem esforçado para a 
completa execução da lei que vae 
dando os melhores resultados.

Assim é que o Grupo "Cesario

M otta” que funcciona desdobrado 
e onde no principio do anno foram 
supprimidos duas classes, está hoje 
com uma das classes restabelecida 
e a outra só dependendo de aucto- 
rização do Governo.

O Grupo ''Convenção de I tu ” 
installado ha-poucos dias, com 8 
c l a s s e s  p o s s u e  j á  m a t r i c u l a 
das 326 crianças o que dá uma 
boa media de 40 ,6  para cada uma 
classe.

Todos os dias apparecem novos 
pedidos de matricula o que, con
tinuando, fará attingir logo o má
ximo legal de 45 para cada classe.

Taes são os factos na sua sim
plicidade e que demonstram a fir
me orientação da actual Edilidade.

pelos exmos. srs. drs. Altino Aran- 
tes e Oscar Rodrigues Alves em 
relação á instrucção publica em Itu.

O exmo. sr. dr. Oscar Rodrigues 
Alves que mais de perto está em 
contacto com os actos da adminis 
tração neste ramo do departam en
to publico tem sido de uma extre
ma delicadeza para todos os pedi
dos feitos para a boa efficiencia da 
lei.

S. S. o dr. Oscar R o d rg u e s  A l 
ves tem assim feito jús a estima 
e gratidão do adiantado povo des
ta terra que sabe reconnecer o va
lor dos estadistas de largas vistas 
como se ter%revelado o jo v en  pro
fessor e distinctc medico. .

*
* *

Dr. J o ã o  M artins
A fim  de p re sid ir a sessão 

o rd in a ria  da Gam ara M u n ici
pal do corrente mez, esteve 
nesta cidade o nosso in flu e n 
te chefe politico Dr- Jo ão  M ar
tins, Presidente da nossa E d i
lidade e Deputado Estadual-

S. S- foi muito visitad o  e 
poqde assim  ap reciar de per
to a real in flue n cia  que gosa 
no m unicípio.

*
* $  ̂

E n ferm a
Acha-se d e  n o v o  g ra v e 

mente enferm a em Porto F e 
liz  a exma. sra- do Prof- F ir-  
mino T e ixeira, D irecto r do 
G rupo  E s c o la r «Convenção de 
Itu.»

M ais uma vez reiteram os 
os nossos votos de proflipto 
restabelecim ento- 

*
*  *M edicam entos

A Inspectoria Medico-Es- 
colar recebeu diversos medi
camentos para serem distri
buídos ás crianças que sof- 
frem de conjunctivite, irite e 
verminoses.

N ascim en to
O la r do* sr- Jo sé A ugusto 

da S ilva, d irecto r desta folha, 
acha-se em festas com o n a s
cimento de um robusto m eni
no que se cham ará Eugênio-

*
# *

As amizades dos vinte an- 
nos extinguem-se com os — a- 
deus— da escola; as amizades 
dos trinta duram até a mor
te.

As primeiras pullulam ao 
calor da mocidade; os segun
dos, escolhidas e rara$, flo
rescem por muito tempo.

• * *

P a ra  com m cm orar a desco
berta da A m erica a em preza 
do IP J S  deu-nos, na quarta- 
fe ira  ultim a, um espectáculo 
com um program m a escolhido

IT on tem — A A l l e m a n h a  n a  
G u e r r a  e m  4 p a r t e s  e  O D r a 
ma  d o  F ig a r o  em  5 partes -

P a r a  h o je  o s  s e u s  p r o g r a m -  
m a s  a n n u n c ia m  —  O I m p é r i o  
do  C i u m e  em  4 p a r t e s  e  A l 
t a  T r a h i ç ã o  em  6 p artes -

Q uinta-feira s e íá  exh ib id a 
a fita  de grande effeito em 12 partes M a r c e l l a  em a 
qual £  grande actriz Hespe- 
r ia  tem#um trab alho  de re al 
merecimento.

*
* *

K ecen seam en to
Continua a ser feito com 

toda a regularidade o serviço 
de recenseamento geral e es
colar do município e do en
saio de uma estatística agro 
pecuaria sob a direcção da 
Inspectoria Medico-Escolar.

O s recenseadores srs. Joa
quim Antonio Gomes, M a
nuel dos Santos Oliveira e 
Bento de Arruda teem exe
cutado á risca as determina
ções emanadas do sr. Prefei
to Municipal. •

*
* *

O  amigo advinha os pe- 
sares secretos. Suas palavras 
tem doçura calmante e ligei
ra de uma brisa que dissipa 
as nuvens do coração.

• • ** *

E d ita l
Cham am os a attenção dos 

nossos leitores para o edital 
do Jui?o de Paz, que na sec- 
ção competente* publicamos.

— Por affluencià de mete
ria tivemos necessidade de 
retirar da pagina o edital do 
ministério d a  guerra, deixaif-i

do para o proximo numero 
a continuação dessa publi
cação.

*■* *
KJtil m elh ora m en to

Por determinação do sr. 
Francisco B r e n h a  R ib e i ro ,  
nosso digno Prefeito M uni
cipal, está sendo installado na 
Thesouraria da Camara um 
bem acabado guichct.

Com este util melhoramen
to os empregados ficam com 
o seu trabalho muito facilita
do e o publico com toda a 
commodidade.
TYP. B O R G E S  & SILVA
T r a b a l h o s  p e r f e i to s  e g a ra n t id o s  

e a  p r e ç o s  m o d ico s .
R u a  do Commercio, 58  I T U

K D I T A  Ti
O cidadão José de Pâdua C as

tanho i.°  Juiz de P az des
te districto de Itu da co
m arca de Nossa Senhora 
da C and ehria, do Estado 
de S. Paulo etc.
F A Z  saber que no dia 30 

de O utubro corrente tem-se 
de proceder a eleição de v e 
readores e Juizes de Paz. Con 
voea pois os eleitores do dis
tricto, para darem seus votos 
no referido dia, as 10 horas, 
no edifício da Cam ara M u n i
cipal á Rua da Palma n. 60, 
logar este, que foi designado 
para o funccionamento das 
sreções eleitoraes.— Outrosim, 
convoca os Juizes de Paz e 
i'iim edia tos, [a ra  com sigo no
mearem os presidentes e mem 
bros das demais secções e lei
toraes deste districto, com pa
recendo para tal fim na sala 
das audiências deste Juizo, a 
Rua de Santa R ita n °  51, 
as 9 horas, do dia 27 do c o r
rente mez. Ficam  igualm ente 
convocados os referidos Ju i
zes e immediatos parâ no dia 
29 do corrente as 9 horas 
em o predio da Cam ara M u 
nicipal sito a rua e numero 
já  referidos, para a installação 
da mesa eleitoral da i . a sec- 
ção do districto, bem assim 
para, no dia seguinte, proce- 
guir-se m.s trabalhos da re 
retáda eleição. E, para que 
chegue ao conhecimento de 
todos, pâssou-se o presente 
edital que vai assignado pelo 
Juiz e por mim Brâz O rtiz 
Escrivão do seu cargo. D is 
tricto de Itu doze de O utu
bro de 1916.  Braz O rtiz. José  
de P a d u a  Castanho.

nerando e acatado collega.
0  recenseamento, mandado pro

ceder pela Prefeitura sob a direc
ção e fiscalização da Inspectoria Me-

Não queremos terminar esta no- 
sem deixar consignada nestas 

linhas a boa vontade demonstrada



4 MUNICÍPIO d e  i t u

F ab rica  de Üabilo
Santa Anua

Recommenda-se ás sras. la
vad eira s desta cidade e do 

•município o optimo sabão c*a 
" Fa b rica  Santa A:m a” , o qual 
se acha a venda nas melho
res casas com m erciaes desta 
e do município.

Enrico Bardini

Brevemente

2 °  TABELLIÃO 
Sebastião M. de Mello

R ua  do Commercio 89 
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TYP. B O R G E S  & SILVA
T ra b a lh o s  perfeitos e garantidos 

e a preços m odicos.
R u a  do Commercio, 5 8  I T U

1. 0 T a b e lliã o  

L e o b a l d o  F o n s e c a  
R u a  D ir e it a , 22 

YTÚ

R E A B R 1 R - S E - H A
a S e rra ria  S a n t a n a

(R u a  © tretfa, nag pro;rimíí>a&eg í>a (tn^a ferrea ^orocaBana
W. I t O d I A  A  C O M P .

e x t e r N a t o  i t ü a i s Io

Curso de preparatórios para exames de admissão ás Escolas 
Normaes da Capital e do Interior, Gymnasios e demais E sco ks  su- 
perffires.

Ei.sino das diversas #disciplinas pelos mais modernos me- 
thodos e processos. ^

As aulas díarias para ambos os sexos terão a duração de 
tres horas, isto é, começarão ás 7 da manhã e terminarão ás 1q 
em ponto. 4

A direcção destes estudos acha-se a cargo dos professores
L u iz  G o n z a g a  d a  C o s t a ,  A c c a c i o  V. C a m a r g o  e  G e n 
t i l  d e  O l i v e i r a .

A n n ex o  ao cu rso  d e  p re p a ra tó r io s  en co n t ra rão  os  in te ressado s
um ” Curso m usical theorico e pratico

M a t r i c u l a  p e r m a n e n t e
M odicos  preços:  O u t ra s  mais  in form ações  se rão  fornec idas  á 

R u a  d o  C o m m erc io  n .

D r . B r a z  B i c u d o
M eclico e O p e ra d o r  

R .C om m ercio»  1 1 4
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A s q o s sa s  officinas a c h a m -s e  perfeitam ente 
a p pa reiha da s p*ara executar q u a e sq u e r s e rv iç o s  
d o  rarno typ o gra p h ico .
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